
Renato Toniasso – membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Por volta de março de 1990, como 
engenheiro agrônomo do Banco do 
Brasil, eu estava lotado na Agência de 
Sidrolândia e me debatia com exten-
sa pauta de fiscalização de lavouras 
financiadas para as quais se pedia 
cobertura pelo seguro agrícola, então 
conhecido como Proagro. Havia ocor-
rido uma forte estiagem na região, e 
os agricultores (que tinham finan-
ciado as suas lavouras) recorriam ao 
Proagro na esperança de ver os seus 
débitos quitados. Tratava-se de uma 
atividade imprevista (pelo menos na-
quela extensão) para a estrutura ope-
racional do Banco, especialmente pa-
ra nós, da reduzida equipe de agrôno-
mos, que cobríamos o Estado de Mato 
Grosso do Sul e a quem cabia, dentre 
outras tarefas, a supervisão de ativi-
dades que exigiam qualificação técni-
ca. Os agricultores em geral estavam 
nervosos pelo fato de se ter frustrado 
a expectativa de lucro, que alimenta-
vam a partir da esperança de uma boa 
colheita, e se trabalhava muito, pois o 
volume de acionamentos do Proagro 
era grande e o tempo para se dar uma 
solução para os pedidos de cobertu-
ra era escasso. Por exemplo: em um 
dia de trabalho cheguei a anotar, em 
uma prancheta que mantinha ao la-
do do banco do veículo em que viaja-
va, a abertura (e o fechamento) de 36 
porteiras e colchetes. Como viajava 
sozinho, essa atividade consistia em 
se parar o carro diante da porteira e 

abri-la, voltar à direção e passar o au-
tomóvel, novamente descer, fechar a 
porteira e seguir viagem. Enfim, todos 
estávamos cansados e estressados.

Certo dia, cheguei a uma proprie-
dade rural, situada na borda superior 
da Serra da Bodoquena, com o objeti-
vo de fiscalizar uma lavoura de milho 
para fins de cobertura pelo Proagro. 
Em tais situações, o ideal é que a la-
voura ainda não tenha sido colhida 
(muitas vezes a perda não é total), 
para que o técnico tenha condições 
de, analisando a fisiologia das plantas, 
concluir sobre a causa do sinistro. No 
caso, muito provavelmente devido 
à demora para ocorrer a visita (por 
conta do volume excessivo de traba-
lho ao qual estávamos submetidos), o 
agricultor havia colhido o que restara 
da lavoura em termos de produção. 
Por sorte, porém, no meio da lavoura, 
ao lado de um cupim, onde a colhei-
tadeira não conseguira chegar, havia 
sobrado um pé de milho que, à falta 

de melhor substrato, permitia a análi-
se que eu precisava fazer. 

Sem alternativas, estacionei o car-
ro em uma estrada interna, a uns 100 
metros de distância, e me encami-
nhei para o pé de milho. Caminhava 
resoluto, a passos largos e de cabeça 
erguida, procurando outros pés de 
milho, para ampliar a base da con-
clusão do meu trabalho. Como não 
os encontrei, fixei-me naquele ali 
existente, e, já me aproximando do 
mesmo, olhava para a região das es-
pigas do vegetal, o que fica a aproxi-
madamente 1 metro de altura; conse-
quentemente não olhava para o chão. 
Calçava sapatos, a cobrirem os pés até 
um pouco abaixo dos tornozelos.

Quanto eu estava dando o último 
passo para chegar ao pé de milho, já 
com o pé erguido e o braço direito es-
tendido para tocar na planta, escutei 

um barulho esquisito e notei algo se 
mexendo no chão, bem no lugar on-
de eu ia pisar. Por puro instinto, dei 
um salto lateral e, quase caindo, evitei 
pisar naquele local. Eram duas casca-
véis em processo de acasalamento, e 
que, ao pressentirem a minha aproxi-
mação, se mexeram e deram o alerta, 
vibrando os seus guizos; felizmente, 
pois, se eu tivesse pisado-as, fatal-
mente teria sido picado por ambas. E 
aí, sozinho e a uma distância aproxi-
mada de 60 km de recursos médicos, 
não sei o que me aconteceria.

Não só por força desse fato (mas 
também por conta dele), logo a seguir 
aderi a um plano de demissão volun-
tária, ofertado pelo Banco, e dei outro 
rumo à minha vida. Racionalmente, 
não me parece de bom alvitre acredi-
tar-se em sorte ou azar; mas, às vezes, 
é de se pensar.
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As cascavéis

Coxim, cidade bororo A fundação de Ladário
Ângelo Jayme Venturelli – pertenceu à ASL

Até a entrada das bandeiras paulistas, no início do 
século XVIII, a tribo dos Bororos habitava extenso 
território cujos limites, ao norte do antigo estado de 
Mato Grosso, atingiam a latitude correspondente 
à ilha do Bananal. Ao sul, a área de sua permanên-
cia e tramitação alargava-se até o paralelo da atual 
Aquidauana. Essa enorme faixa, partindo, a oeste, 
dos rios Jauru e Cabaçal, terminava aproximada-
mente, a leste, no rio das Velhas, no Estado de Goiás.

Os Bororos foram pródigos em marcar sua pre-
sença com topônimos, orônimos e hidrôminos. As 
denominações deixadas pelos índios permaneceram 
até nossos dias e foram registradas em mapas ofi-
ciais, geralmente deturpadas. Assim temos Cuiabá 
(= Ikúia Pá), Corumbá (Bakóro Ba), cor. Tribiau (= 
Aturéboe E-iáo) e tantas outras.

A cidade de Coxim tem o privilégio de ostentar um 
nome bororo. Os índios, atentos observadores, cos-
tumavam e costumam denominar seu hábitat, tendo 
em vista o que mais os impressiona ou aquilo que os 
ajude a reconhecer e localizar um acidente geográfi-
co de seu interesse. Assim, temos Baríga Jáo (área co-
berta de cascalho de quartzo), Aturéboe E-iáo (cór-
rego em que abundam moluscos e conchas bivalvas 
usadas como colher), Merúri (morro em cujo sopé 
serpenteia um rio infestado por arraias).

Coxim deve seu nome à abundância de cajueiros 
silvestres que os Bororos encontraram nos cerrados, 
durante sua permanência ou tramitação, na conflu-
ência dos rios Coxim e Taquari. Apelidaram, pois, o 
lugar de Kóco Í (pr. cótch Í), ou seja, cajueiro. A pas-
sagem do Kóco Í para Coxim é fácil e evidente, de 
acordo com os princípios da linguística portugue-
sa: Kóco Í > Kócoí > Kócí (com queda do fonema o) 
> Cocim (com nasalização do fonema i, fenômeno 
comum em várias formas da língua, u.g. ururcu > 
urucum; anu > anum). Finalmente o fonema palatal 
c (pr. tchi), ausente na língua portuguesa, evoluiu 
para a sibililante x, resultando o belíssimo topônimo 
Coxim, cidade dos cajueiros.

Augusto César Proença 
– escritor, memorialista, 
membro da ASL

Depois de examinar o local, 
o sertanista Leme do Prado 
fez um esboço topográfico do 
mesmo e o enviou ao gover-
nador Luís de Albuquerque, a 
9 de novembro de 1776. Esse 
importante documento histó-
rico encontra-se nos arquivos 
da Casa de Insua, em Portugal, 
solar em que habitou Luís de 
Albuquerque e hoje ainda per-
tence aos seus descendentes. 
Durante quase dois anos, ape-
sar das ordens do governador 
e dos benefícios que oferecia a 
quem atendesse seu apelo de 
dar início aos preparativos do 
futuro povoado, o local ficou 
esquecido, pois ninguém que-
ria aventurar-se em uma região 
longínqua e desprovida de re-
cursos.

Porém, a 1º de outubro de 
1777, a rainha de Portugal, 
Dona Maria I e o seu irmão 
Carlos III, rei da Espanha, as-

sinam o Tratado de Santo 
Ildefonso, que copiava o de 
Madrid (1750), voltando o rio 
Paraguai a ser reconhecido co-
mo limite das duas Coroas. Os 
territórios da margem direita 
do grande rio voltariam a ser 
espanhóis e assim, tanto o local 
do futuro povoado (Corumbá) 
como o Forte de Coimbra esta-
vam fora dos domínios portu-
gueses. Luís de Albuquerque, 
então, baseando-se no princí-
pio jurídico do “Uti posside-
tis” (como possuis, assim con-
tinueis possuindo), mandou 
“fincar o pé” nos locais con-
quistados e ordenou ao serta-
nista Leme do Prado que viesse 
com a família e iniciasse o mais 
rapidamente possível as prepa-
rações para a fundação do po-
voado.

Em agosto de 1778, após ter 
sido agraciado com o título de 
“capitão-mor das conquistas 
do rio Paraguai” o sertanista 
com a família e uma comitiva 
chegavam ao sítio escolhido, 
mas como o local não oferecia 

condição para o incremento de 
lavouras, por ser terreno calcá-
rio, seco e pedregoso, Leme do 
Prado explorou as cercanias e 
acabou encontrando, a 6 Km à 
jusante, terras boas e favoráveis 
à agricultura. E a esse lugar deu 
o nome de Ladário, onde nas-
ceu Luís de Albuquerque, situ-
ada no distrito de Viseu, região 
da Beira Alta.

Assim, o dia 2 de setem-
bro de 1778 ficou sendo a da-
ta de fundação de Ladário. 
Durante muitos anos foi distri-
to de Corumbá, até que a Lei 
Estadual nº 679, de 11 de de-
zembro de 1953, elaborada pe-
lo deputado estadual Manoel 
Wenceslau de Barros Botelho 
(Neto Botelho), a tornou mu-
nicípio independente. Além 
de abrigar o 6º Distrito Naval, 
Ladário é a sede do terminal hi-
droferroviário, onde se proces-
sava o transbordo de gado e de 
mercadorias de embarcações 
fluviais com os vagões de trem.

A história de Ladário está 
muito ligada à de Corumbá.

Manoel de Barros – 
pertenceu à Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

“Gente Pantaneira” me lembra 
um pouco o “Homem Cordial” 
com que Sérgio Buarque de 
Holanda batizou o brasileiro 
em geral. Lembra-me também 
Gilberto Freire, que estudou o 
caráter brasileiro partindo da 
miscigenação havida nas cul-
turas açucareiras do Nordeste. 
Neste estudo sociológico, mais 
que histórico, Abílio Leite de 
Barros nos permite imaginar 
um ser encostado à Natureza e 

dele recebendo um feição dócil 
como suas águas, seus pássa-
ros, suas árvores. Por isso tem 
esse caráter de não agredir a 
natureza. Pois que estaria se 
agredindo. 

Chega-se a uma sadia conclu-
são, lendo este livro: a de que o 
paraíso-pantanal não é só eco-
lógico, é muito mais um paraí-
so de convivência humana. De 
verdade, aqui se criou uma paz 
na terra. Uma terra de paz. Nem 
há preconceitos, nem há inve-
ja e nem limites para o desejo. 
Entre os homens há porfias, 
não guerra, nem vinganças. 

Está bem dito no livro “Gente 
Pantaneira (Crônicas da sua 
História)” que as distâncias do 
Pantanal servem à visão dos ho-
mens: a visão larga de rir e de 
amar. O livro, a história deste lu-
gar e destes homens desemboca 
nas alegrias festeiras, sem data, 
sem tempo, sem limites, como 
os horizontes. A índole ladina 
do papabanana se juntou à ín-
dole pacífica dos nossos índios 
para botar alegria na solidão dos 
descampados.

* Livro publicado em 1998, pela 
Lacerda Editores (RJ).

Homogenia das raças
(Para Nelson Mandela)
 
Quanto negror na alma dessa gente
Que, pela cor da pele, impõe escalas:
Quem nasce branco é rei onipotente,
Se negro nasce, então vai pras senzalas!
 
Irmão, a cor é secreção da mente,
Cor não existe como a vês ou falas;
Então, ser negro ou branco é indiferente,
Pessoas não têm cor ao ato de amá-las!
 
Como o Filho de Deus, sem preconceito,
Que as multirraças acolheu ao peito,
Numa ação imparcial, pura e singela,
 
Um filho negro lá do céu arcano
Pôs fim ao apartheid africano,
Qual um novo Jesus – Nelson Mandela!
 
Geraldo Ramon Pereira – membro da 
ASL e coordenador deste Suplemento

Bloco dos contentes
quebra
esse bloco dos contentes
que sem direção vai pulando
sem se preocupar
esse bloco dos inúteis
que forma focos inclusos
de preocupar
solta o tiro no ar
para a morte no ar
mostra a vida no ar
esse clube inconsequente
empaca a história
que tem de tresandar
formas reticentes
não cansam de
ufanar
apanhar
calar
subviver
sem saber

Henrique Alberto de Medeiros Filho – 
presidente da ASL

Há mais que lágrimas e 
dores nestes leitos...
há olhares ocultos
em alcovas de cobiças
que asfixiam preces antigas...

há vozes caladas
há ventos vadios
     além dos muros
     dos sepulcros...

há montes
e montantes
em espúrios transplantes
       e em gozos velados
       sinistros...
[alheios ao rosto inocente
 já sem medo
 da solidão inclinada ao céu...]

há mais que lágrimas
e silêncios nestes leitos...

há um estigma sem volta
que respira dores
em prantos
sem cores
na penumbra da revolta... 

Rubenio Marcelo – ex-secretário-geral 
da ASL

Espaço sideral
Estou só.
No universo de cem bilhões de estrelas
estou apenas átomos
e a história come o mundo.
Enquanto viajo contra o tempo
moléculas me dão o vazio.
Não vejo o futuro,
estou além,
no espaço sideral sou
Partícula da atmosfera em delírio.
Não habito a ciência,
sou o divino,
só uma estrela entre tantas.
Muitas estrelas são planetas, 
outras são vida.

Américo Calheiros – membro da ASL

Esplendor
Quanta luz ante a procela!
Acende o céu, alegria e dor.
Dorme a noite, surge o dia,
quanta aurora no alvorecer!
Canta a ave com esplendor...
Toque divino sustenta a jornada,
são todos filhos perante o ocaso
que a alma veste em seu viver.
Sabe Deus se a alma é bela
e aponta-lhe estrelas a merecer.

Elizabeth Fonseca – membro da ASL

O livro “Leque Aberto”, crônicas poéticas da 
acadêmica Raquel Naveira, foi indicado como 
livro do mês pelo Clube de Leitura da Academia 
Paulista de Letras. A conversa sobre esta obra 
acontecerá – por sala Zoom no Facebook – 
no próximo dia 25/03 (quinta-feira), às 19h 
de SP, 18h de MS, com a presença da autora. 
Acompanhem!

Por puro instinto,  
dei um salto lateral e, 
quase caindo, evitei 
pisar naquele local. 
Eram duas cascavéis 
em processo de 
acasalamento...”

 Ilustração: Luiz Sayd
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Acerca do livro “Gente Pantaneira (Crônicas  
da sua História)”, de Abílio Leite de Barros


